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Introdução

O desenvolvimento de relações sociais entre pares é uma das mais importantes realizações dos

anos pré-escolares. Para algumas crianças com necessidades especiais (por exemplo, atraso no

desenvolvimento, autismo, retardo mental, desordem emocional/comportamental), a aquisição

das habilidades e conhecimentos necessários para interagir de forma positiva e bem sucedida

com os seus pares é um desafio. Os especialistas dessa área propõem que o desenvolvimento de

competência social relativa aos pares deve ser um objetivo primário de programas de

intervenção precoce e de programas para a primeira infância.1 Para muitas dessas crianças, os

profissionais precisam desenvolver projetos educacionais individualizados que incluem metas de

competência social.2 Para atingir essas metas programáticas e individuais, são necessárias

estratégias específicas de ensino/intervenção.

Do que se trata
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Quando crianças pequenas com necessidades especiais são colocadas em contextos inclusivos,

educadores e pais relatam que muitas delas efetivamente fazem amizades com seus pares que

têm desenvolvimento típico.3 Mas essas amizades raramente desenvolvem-se em crianças com

necessidades especiais que são rejeitadas socialmente pelos pares. As relações sociais entre

pares baseiam-se na participação competente das crianças em interações sociais. Essa

competência relativa a pares é frequentemente definida como o envolvimento em

comportamentos que realizem os objetivos sociais das crianças e que sejam adequados ao

contexto social.4 Enquanto grupo, as crianças com necessidades especiais apresentam

desempenho social consistentemente inferior aos dos pares com desenvolvimento típico.5 Uma

descoberta consistente da literatura é que, quando comparadas a crianças da mesma idade com

desenvolvimento típico, as crianças com necessidades especiais interagem menos com seus

pares e são menos aceitas.6 A aceitação social e os indicadores de competência social relativa a

pares associam-se aos tipos de necessidade especial e a características individuais da criança.

Crianças que apresentam distúrbios de comunicação, mas que têm algumas habilidades

comunicativas, são relativamente bem aceitas.7,8,9 Inversamente, crianças com necessidades

especiais que apresentam comportamento agressivo, habilidades comunicativas limitadas ou

nulas, habilidades sociais limitadas, e/ou habilidades motoras limitadas frequentemente são

rejeitadas pelo grupo de pares.8,9 Além disso, considera-se que crianças que não são identificadas

formalmente como tendo necessidades especiais, mas que apresentam essas mesmas

características, correm risco de rejeição social pelos seus pares e são candidatas a intervenções

em habilidades sociais.

Problemas

Para crianças com necessidades especiais, são necessários programas educacionais e

procedimentos de intervenção sistemáticos. A maioria das crianças pequenas aprende

habilidades pró-sociais pelo processo natural de observar e envolver-se em interações sociais

com pares socialmente competentes. Crianças com necessidades especiais que são socialmente

rejeitadas podem não ter a oportunidade de envolver-se nessas experiências tão ricas e

essenciais de aprendizagem. Seu acesso a pares socialmente competentes pode ser limitado por:

a) ser colocadas em contextos em que há poucos pares socialmente competentes (por exemplo,

em classes especiais constituídas apenas por alunos com necessidades especiais); ou b) não

dispor das habilidades iniciais necessárias para envolver-se até mesmo em interações sociais

simples e brincar com pares socialmente competentes.10 Os programas de intervenção focam na
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arrumação do contexto social do grupo e/ou no ensino das habilidades sociais necessárias para o

envolvimento nas oportunidades ricas de aprendizagem que ocorrem naturalmente com a

participação no grupo de pares.

Contexto de pesquisa

Os contextos de pesquisa incluem aspectos metodológicos e de procedimentos. Uma

característica central da dimensão procedimental na pesquisa sobre intervenções para a

promoção de relações sociais é a presença de pares socialmente competentes que estejam

desenvolvendo-se tipicamente. Isto é, os efeitos da intervenção são mais acentuados quando as

crianças com necessidades especiais estão em contextos sociais de pares com desenvolvimento

típico.11,12 Quando as intervenções ocorrem fora desse contexto natural de intervenções em

competência social, seus efeitos são limitados.

Restrições metodológicas e logísticas (por exemplo, financiamento disponível, baixa prevalência

de alguns tipos de necessidades especiais) têm limitado a utilização de grupos experimentais

aleatórios na pesquisa sobre intervenções em competência social relativa a pares. Ao invés disso,

os pesquisadores têm utilizado métodos de pesquisa com sujeito único, que dependem de

documentação dos efeitos do tratamento no histórico do sujeito e de replicação dos resultados

em outros estudos.13 Também têm sido utilizados nas análises desenhos de pesquisa quase-

experimentais.14 Esses desenhos geram um grau moderado de evidência sobre a eficácia dos

métodos de intervenção, e a força da evidência é construída por meio de replicação em outros

estudos.

Questões-chave de pesquisa

As questões-chave de pesquisa focalizam a eficácia de abordagens individuais de intervenção

para a promoção de competência social relativa a pares em crianças pequenas com necessidades

especiais. É difícil abordar essa questão básica devido à heterogeneidade da população, de modo

que são necessárias questões de pesquisa mais refinadas para determinar qual abordagem de

intervenção funciona para quais tipos de crianças (por exemplo, crianças com distúrbios de

comunicação, autismo, distúrbios comportamentais). Questões relativas à efetividade (isto é, se

os procedimentos de intervenção funcionam quando são “ampliados” para utilização em uma

variedade maior de contextos naturais) em geral não têm sido abordadas porque dependem de

uma base sólida de pesquisas sobre eficácia.
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Resultados de pesquisas recentes

As abordagens de intervenção podem ser agrupadas de acordo com seu grau de poder.10,15

Potência refere-se à quantidade de tempo necessária para implementar a intervenção, às

adaptações a uma rotina regular de sala de aula e ao grau de treinamento especializado

requerido. As abordagens de intervenção que apresentam evidências de eficácia, em ordem

crescente de poder, incluem:

Conclusões

Todas as abordagens de intervenção descritas acima apresentam evidência moderada ou forte de

eficácia para crianças com necessidades especiais ou crianças com risco de rejeição social. A

eficácia reflete-se mais frequentemente no aumento de participação em interações sociais entre

pares fora do contexto da intervenção ou quando o tratamento é interrompido;24,25,26 no

desenvolvimento de amizades quando as crianças participam de programas inclusivos;3,9 na

redução de agressões dirigidas aos outros;16 em mudanças positivas em diversas medidas de

competência social;12 e em menor ocorrência de encaminhamento para contextos de educação

especial.18 Além disso, alguns estudos examinaram a persistência das mudanças na competência

social meses ou anos depois do término do programa de intervenção.12,18,27 Até o momento,

existem poucos estudos longitudinais de mudanças no desenvolvimento socioemocional

resultantes de intervenções específicas que promovem mudanças imediatas ou em curto prazo na

competência social de crianças com necessidades especiais. A exceção a essa regra é a pesquisa

Inclusão em contextos para a primeira infância com pares que estão desenvolvendo-se
tipicamente;3

Procedimentos de intervenção na sala de aula, visando à promoção de habilidades pró-
sociais em todas as crianças e a prevenção de ocorrência de problemas comportamentais;
16,17,18

Intervenções naturalistas como atividades relacionadas aos vínculos de amizade do grupo;
19,20,21  

Atividades de integração social nas quais grupos de brincadeira estruturados são formados
em salas de aula inclusivas e são facilitados pelos educadores;21,22

Treinamento explícito de habilidades no qual as crianças aprendem habilidades pró-sociais
em pequenos grupos23, ou abordagens mediadas por pares, em que estes são os
facilitadores.24,25,26
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sobre prevenção de distúrbios de conduta e comportamento antissocial, na qual há alguma

evidência de que currículos preventivos precoces realmente têm efeitos longitudinais.17,18

Implicações

Para muitas crianças com necessidades especiais, são necessárias intervenções ou estratégias de

ensino sistemáticas e planejadas individualmente para promover competência social relativa a

pares e a relações sociais entre pares. A literatura de pesquisa documenta os efeitos imediatos e

de curto prazo dessas intervenções sobre a competência social das crianças. Uma característica

central que determina o sucesso dessas intervenções é o acesso a um grupo de pares

socialmente competentes, e a implicação para políticas é de que os programas inclusivos devem

ser o encaminhamento educacional preferencial para crianças pequenas com necessidades

especiais. Existem diversos modelos que fornecem experiências educacionais inclusivas.28 As

abordagens de intervenção variam também em potência, sendo requeridas intervenções mais

intensivas para crianças com maiores necessidades. As implicações políticas e práticas são de

que, comparativamente às intervenções menos potentes, as mais potentes exigirão mais tempo,

treinamento, apoio administrativo e adaptações nos contextos de sala de aula.
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